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Introdução: Atualmente o Brasil possui o maior sistema de transplantes de órgãos, 
ocupando o 3º lugar, atrás dos Estados Unidos e Espanha. O número de transplantes no 
Brasil vem aumentando anualmente e assumindo um importante papel no tratamento de 
doenças terminais, permitindo salvar vidas de um grande número de pessoas vítimas de 
doenças que lhes impossibilitariam de viver. Entretanto, aproximadamente 60 mil pessoas 
lutam contra o tempo e aguardam a sensibilização da população há espera de um órgão. A 
Enfermagem, atuando desde a realização do primeiro transplante no Brasil, está cada vez 
mais buscando conhecimento na área de gerenciamento e assistência, desenvolvendo um 
papel técnico, ativo e de extrema importância no processo de doação e captação de órgãos. 
Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre a atuação do enfermeiro no processo de 
doação e captação de órgãos. Metodologia: Foram analisados artigos publicados no 
período entre 2000 e 2010 nas seguintes bases de dados: LILACS, SciELO, Google 
Acadêmico, Ministério da Saúde (MS) e Associação Brasileira de Transplante de Órgãos 
(ABTO). Destes, foram excluídos todos os artigos em língua estrangeira. Resultados: Dos 
17 artigos analisados, quatro foram publicados entre 2000 e 2005 e 13 entre 2006 e 2010. 
Os artigos foram publicados em oito periódicos diferentes. Conclusões: A partir deste 
estudo pôde-se concluir que a Enfermagem vem transformando o seu papel no decorrer de 
mais de 40 anos de atividades direcionadas aos transplantes de órgãos no Brasil, apoiada 
pelo Conselho Federal de Enfermagem e pela Resolução nº 292/2004, incumbindo-lhe 
atividades privativas de “planejar, executar, coordenar, supervisionar e avaliar” todo o 
processo de doação e captação de órgãos. Embora a atuação da Enfermagem esteja se 
expandindo neste campo, ainda há uma escassez de publicações de artigos científicos que 
abordem este tema, sugerindo futuramente a divulgação de pesquisas e trabalhos que 
abordem a importância da atuação da enfermagem no processo de doação e captação de 
órgãos. 


